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Este curso visa discutir os processos de modernização global recuperando o que 

seriam os fundamentos epistemológicos das ciências sociais tal qual se propuseram 

a partir do século XIX. Muito se discute – em correntes como o pós-colonialismo, 

teorias contingentes da história, múltiplas modernidades, etc. – a uniformização ou 

não do mundo a partir da globalização da modernidade. Contudo, os fundamentos 

epistemológicos da discussão raramente são analisados. Desde a conhecida – 

embora na verdade vaga – frase de Karl Marx, em O Capital, de que a Inglaterra 

indicava o futuro das outras sociedades, passando por Emile Durkheim e Max 

Weber, até a teoria da modernização, explicitamente por exemplo com Daniel 

Lerner, e as teorias críticas, implicitamente de Theodor Adorno e Max Horkheimer a 

Jürgen Habermas, esse tema vem ocupando os sociólogos e demais cientistas 

sociais. Por trás dessa discussão na verdade se põe, como conhecido na filosofia da 

ciência desde John Stuart Mill, o tema da “uniformidade da natureza”, no caso, do 

mundo social. Indução e dedução, leis e tendências, contingência e necessidade, 

são questões que subjazem a essa discussão, que na sociologia implica ainda 

estrutura, agência e processo, além de conjurar a própria ideia de globalização da 

modernidade. Inclusive a possível superação futura da modernidade, a partir de 

tendências de desenvolvimento que, dentro dela, hoje se divisam se põe também 

questão. 

Autores como Durkheim (em Da divisão do trabalho social), Florestan Fernandes 

(em Fundamentos empíricos da explicação sociológica) e Roy Bhaskar (em The 

Possibility of Naturalism, entre outros textos) dedicaram várias páginas a este 

debate, que surge vez por outra de forma sistemática em outros cientistas sociais, 

porém o mais das vezes de maneira apenas implícita entre eles. O curso os 

discutirá, buscando evidenciar e deslindar essas pressuposições conceituais, 

relacionando este tipo de questão epistemológica ao trabalho mais substantivo 

tanto dos clássicos como de autores contemporâneos sobre modernidade e 

modernização. Em particular atenção será dada à ideia de conceitos-tendência, que 

atravessam, de novo de maneira explícita ou implícita, descritiva ou analítica, as 

ciências sociais em geral e a sociologia em particular. Pensá-los analiticamente em 

especial será levado a cabo a longo do curso, de modo a permitir que se pense a 

própria modernidade e a modernização de um ponto de vista global, não uniforme 

mas atravessa por tendências gerais. 

Entre esses conceitos tendência se destacam o capitalismo, a urbanização, a 

formação do Estado moderno, a secularização, a racionalização, a individualização; 

bem como possibilidades, pela socialização da economia e da vida de superação da 

própria modernidade. Importa pensá-los em si, mas também, e particularmente, 

em suas imbricações histórias e teóricas. 

O curso se desdobrará a partir das seguintes aulas e tópicos: 



1) Filosofia da ciência, uniformidade da natureza e as ciências sociais 

2) História, evolução, contingência 

3) Os conceitos-tendência 

4) Capitalismo: origens 

5) Capitalismo: socialização e monopolização 

6) Urbanização, industrialização, periferia 

7) O Estado moderno 

8) Secularização 

9) Racionalização 

10) Individualização 

11) Pós-modernização? 

12) Multidimensionalidade da vida social, modernidade e conceitos-tendência 

13) Conceitos gerais e tendências concretas: possibilidades de pontes? 

14) Após a modernidade 

15) Conclusão 
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